
   CARTA ABERTA AOS COMERCIÁRIOS – EM 05.03.2016.

No dia  22 de janeiro de 2016 trabalhadores das empresas do comércio de
Petrolina,  mobilizados  pelo SINTCOPE,  reuniram-se  em  Assembleia  Geral
Extraordinária, avaliaram a atual Convenção Coletiva de Trabalho, partindo do
principio que a data base da categoria é 1º de março, em 1º de janeiro de 2016
o Salário Mínimo Nacional ultrapassou os 875,00 (piso salarial do comerciário),
a inflação girando em torno dos 11,31% (últimos 12 meses). Não há motivos
pra comemorar. 

Depois de fazer a equiparação “merreca” de 5,00 (correspondentes à diferença
de 875,00 do piso dos comerciários no mês de janeiro de 2016 e o Salario
Mínimo  Nacional)  de  880,00.  Apesar  do  extraordinário  esforço  para  a
campanha  salarial  2016,  a  corrida  para  entregar  a  proposta  de  pauta  às
representações  patronais:  Sindilojas,  Sincopeças  e  Fecomércio  dentro  do
prazo de 30 dias antes do encerramento da vigência em 29 de fevereiro de
2016.  Mesmo depois dos patrões terem assinado a Convenção Coletiva de
Trabalho e registrado junto ao Ministério do Trabalho no dia 3 de julho de 2015,
embora na cláusula 63ª esteja escrito, o dever do empregador não é cumprido.
“As partes comprometem-se a realizar a primeira rodada de negociação no
mês de fevereiro de 2016, vez que a data base é 1º de março”.

Uma organização (sindicato) de empregador e uma de organização (sindicato)
de  empregados  têm  deveres  de  representar  seus  associados  sem  causar
prejuízos.  É  urgente  a  necessidade  dos  patrões  por  suas  representações
aplicarem corretamente  a  Convenção  Coletiva  de  Trabalho,  iniciando  pelas
negociações  dentro  do  prazo  convencionado.  O  atraso  nas  negociações
significa dificultar a vida financeira dos comerciários, o acúmulo de trabalho e
dever do empresariado, que deverá pagar as diferenças após a negociação ser
concluída.

Vejamos: sindicato patronal recebeu proposta de aumento de salários em 28
de janeiro, não se importou com o prazo legal, silenciou, foi convocado pelo
Ministério do Trabalho e compareceu apenas para marcar outra reunião,  às
18:30hs, do dia 28 de março, confirmando a falta de profissionalismo e falta de
compromisso com o seu coletivo.

É HORA DE REAGIR, COMERCIÁRIO.

Convidamos  você,  HOJE,  logo  mais  às  13
horas,  na  Casa  do  Café  no  BECO  DA
CULTURA.   

VENHA CURTIR NOSSO MOMENTO 
CULTURAL DE CAMPANHA SALARIAL 2016 –
musical FRAN voz e violão – participe do 
sorteio da bicicleta.

#VEMPRALUTA.
Por mais direitos e novas

conquistas, pelo
Salário digno!


